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ABSTRACT

The present story mentions an effected research in the E.E.B. Huberto de Campos, situated in the periphery of the City of Criciúma, south of Santa Catarina. The college counts on 850 pupils distributed of first to fifth series of fundamental learn, considered of middle class in function of its purchasing power. A fifth series of the matutinal turn with 32 pupils (17 boys and 15 girls), with 11 years of age was selected. The objective of the research was to raise, to identify and to describe the difficulties of learning in sciences and mathematics that could present the students, at the moment of the transition of phase of 4a for 5a series. After visits of comment and awareness of the team of professors (6 permitted) we made an interview with the economical-sharer and educational given teacher aiming at spoon of these groups. After synthesized, the analysis of the data allowed to verify the following conclusion: the pupils has inadequate a mathematical formation, in which if they waste the important values as the taste for the mathematics; pedagogical educators possess confused agreement concerning its practical happened of the formation; lack of didactic material, and lack of cooperation of the family in the education of the children. 
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Situando a questão
No final dos anos 60 e início dos anos 70  surge, como uma revolução no ensino, um movimento conhecido como Matemática Moderna que influenciou o ensino da matemática em diversos paises, incluindo o Brasil (PCN’s, 2000).

A matemática Moderna, que teve sua origem como um movimento educacional ligado à política de modernização econômica, era considerada uma ferramenta privilegiada para o acesso ao desenvolvimento do pensamento cientifico e tecnológico.

Dessa maneira o conhecimento matemático era transmitido de forma  muito abstrata, com a concatenação de conteúdos que seguiam uma estrutura extremamente técnica e teórica.

Esses fatos acabam por se tomar uma “herança” que o ensino de matemática carrega até os dias de hoje. Percebe-se isto quando notamos o excessivo trabalho com conjuntos que é feito nas séries iniciais, utilizando materiais concretos, o predomínio da álgebra com conceitos abstratos e pouca aplicação da geometria a partir da 5ª série aliado ao baixo desenvolvimento de atividades que demonstram as aplicações praticas da matemática (PCN’s, 2000).

Todo este estado de coisas contribuem para que a matemática ainda seja tida como, senão a mais temida disciplina pelos alunos, uma entre elas, acarretando alto índice de desistência e grandioso índice de repetência – ou melhor – promoção indevida daqueles que são considerados analfabetos operacionais, por razões obvias do sistema educacional brasileiro.

Segundo Fonseca (1998), muitas vezes os alunos tem capacidade para aprender a matéria, mas simplesmente não são capazes por um desconforto que acompanham suas tentativas, uma impossibilidade temporária para a aquisição dos conceitos estudados.

O professor das séries iniciais, um profissional pedagogo, que não é especialista em matemática (ele tem que  dominar todas as disciplinas exigidas no currículo escolar de 1ª à 4ª séries do 1° grau, pois deve “entender” de tudo um pouco), ao transmitir para o aluno, ensina conforme seu meio próprio de entendê-la. Se o aluno se adaptar à forma proposta pelo professor terá conseguido sucesso, caso contrário, ele poderá estar iniciando um processo de dificuldades na compreensão das operações matemáticas.

Apesar das diversas propostas curriculares surgidas como fruto de trabalhos competentes de grupos de pesquisas, espalhados pelas várias instituições de ensino do país, sentimos a necessidade de perceber a relação entre o educando e o educador com as propostas aplicadas, permitindo assim que se identifique e entenda os motivos que levam a um baixo desempenho global na aprendizagem da matemática sem, com isto, querer esgotar este vasto assunto que é motivo de diversas pesquisas na área. A evidência disto são as pesquisas divulgadas pelos órgãos governamentais e pela percepção que temos em sala de aula.

“O aprendizado em matemática na educação básica esta abaixo do que seria aceitável. Esta é uma das principais conclusões extraídas dos resultados do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) de 2003. Para medir o desempenho, foram aplicados testes a uma amostra representativa de estudantes da 4ª e 8ª séries do ensino fundamental  [...].”  (ARAÚJO & LUZIO, 2004.)

Desta forma, este trabalho pretende constatar se existem problemas de aprendizagem dos conteúdos matemáticos nos alunos da 5ª série  do 1º grau da Escola de Educação Básica Humberto de Campos de Criciúma/SC. A avaliação desta proposta é baseada na hipótese de que os alunos de 5ª série não trazem conhecimento matemático suficiente da 4ª série, para dar continuidade aos conteúdos de 5ª série.

É oportuno ressaltar que este trabalho não trata de estudo sobre as dificuldades de aprendizagem (DA’s), tão estudadas pelos profissionais do campo da psicologia da aprendizagem mas sim, é um relato de uma investigação acerca destas dificuldades temporárias ocorridas em alunos de uma escola publica de ensino fundamental, no interior de Santa Catarina,  Brasil.

O colégio, os alunos e os professores – os implicados

A  E.E.B. Humberto de Campos é uma das unidades de ensino fundamental mantida pela prefeitura de Criciúma, atuando na periferia da cidade, abrigando uma clientela de 850 alunos e contando com um corpo docente efetivo de 7 professores. A amostra para nosso estudo contou de 32 alunos de quinta série, turno matutino, sendo 17 femininos e 15 masculinos, todos na faixa etária de 11anos, advindo de lares com poder aquisitivo que se pode chamar de classe média, moradores do entorno da escola. Os professores são  todos habilitados, com ensino superior, sendo 2 atuando com matemática e ciências, um de letras, um de educação física, um de ensino religioso, um de ... com de 2 a 10 anos de magistério e quatro deles com especialização.

Como toda e qualquer escola de ensino fundamental,  apresenta problemas envolvendo alunos e professores no que diz respeito ao processo de ensino-aprendizagem. Com o objetivo de investigar esta situação para poder fornecer rumos de uma solução possível para o impasse, aplicamos um teste de matemática básica – os ditos pré-requisitos -,  junto ao alunado e uma entrevista com os professores.

Aprendendo com o tempo
Até bem pouco tempo, quando reuníamos professores de ciências – matemática e física, para discussão sobre ensino e aprendizagem, surgiam logo o lugar comum - o grande índice de reprovação e abandono e a tão propalada falta de base, justificativa que dava conta de todo o fracasso do aluno e, porque não dizer,  do Sistema.

Décadas depois, com a consolidação dos grupos de pesquisadores em Ensino – de ciências, Física, biologia, química e matemática -, muita coisa mudou... pesquisa-se e encontra-se soluções para a aferição de muitos conceitos que antes eram de difícil entendimento. Professores e alunos quase falam, hoje, a mesma linguagem.

Todavia, apesar dos novos livros de ciências e matemática, que deixaram radicalmente a forma arcaica de propor o ensino e os métodos modernos centrados nas mais novas descobertas das ciências cognitivas, como por exemplo: Vila & Callejo (2006), Smole & Diniz (2006), ainda constatamos dificuldades no processo de ensino/aprendizagem de nossas crianças.

    Johnson e Myklebust, (1983) afirmam que são deficiências na aprendizagem, apesar de generalizada integridade orgânica nos aspectos emocional, motor, sensorial e intelectual. Afirmam, ainda, que os distúrbios para aprender, atribuídos a uma disfunção neurológica, equivalem apenas a uma dificuldade passível de reeducação, e nunca a uma incapacidade permanente para aprender. Foram estas dificuldades temporárias para aprender que constituíram o motivo da entrevista com os docentes da E.E.B. Humberto de campos.

De conversa em conversa

Após algumas sessões de observação em sala de aula, adquirimos a confiança dos professores – a menos do professor de educação fisica que se negou a conversar conosco – todos os professores participaram, em locais e horários diversos, de nossa entrevista. O relato que aqui se faz, refere-se sempre á opinião da maioria ou ao consenso das afirmativas.
Os alunos tem maiores dificuldades de apropriação dos conteúdos de ciências e matemática. No caso da matemática, em especifico, as dificuldades referentes ao conteúdo residem  nas quatro operações fundamentais. Outras dificuldades se referem á falta de concentração, falta de disciplina e compromisso com os estudos, dificuldade na leitura e interpretação dos textos.

 As causas destas dificuldades, no âmbito externo á escola ficam por conta do esfacelamento da família -  Famílias desestruturadas, falta de perspectiva de um futuro melhor para os alunos, salas de aula super lotadas e defasagem de conteúdo. Verifica-se, dizem os professores, que a escola não está se adequando ao avanço tecnológico. Entendendo que antes de computadores o aluno tem que ter acesso a livros, porém, cabe a escola proporcionar atividades que relacionem o seu cotidiano com o conteúdo programático. 

   Com reverter o atual quadro, na escola? Muitos acreditam que um laboratório de informática bem equipado, contando  com professores capacitados, poderá ajudar na resolução do quadro caótico em que encontra a educação, hoje. Em função da natureza, ás vezes muito especifica, das deficiências de aprendizagem, perguntamos aos professores se eles se achavam suficientemente preparados para trabalhar com os problemas de aprendizagem apresentados pelos alunos.

 Os professores de matemática e ciências responderam que para os problemas de defasagem de conteúdo estavam preparados, mas para lidarem com os problemas de aprendizagem, que estão relacionados a fatores psicológicos, acreditam que  não seriam capazes de saná-los. Mesmo se estivesse capacitado para tanto, afirmam, seria muito difícil o professor que tem vários alunos e várias turmas conhecer o aluno, diagnosticar o tipo de problema e ainda encontrar uma solução. Acreditam que apesar do empenho de todos os professores, muitos destes problemas não poderão ser resolvidas, apesar da inclusão que se faz, atualmente.
No tocante ás condições de trabalho, em particular nesta escola, ela é regular. Precisariam de mais recursos didáticos e espaço físico adequado para desenvolver atividades que auxiliam no processo de ensino-aprendizagem. Possuímos orientadores que auxiliam o nosso trabalho, porém alguns alunos necessitam de um serviço de psicologia específico efetuado por psicólogos e psicopedagogos.

Quanto à prática pedagógica exercida pelas professoras, afirmaram utilizar o referencial Histórico-cultural de Vygotski e seus colaboradores. Vários autores foram citados, como por exemplo – Wallon, Ubiratan D’Ambrósio, Newton Duarte, Dário Fiorentini, Nilson José Machado, Moacir Gadotti, dentre outros.

Fizemos a solicitação de que as professoras pudessem explicitar, a partir de exemplos concretos, o modelo de atividade pedagógica que exemplifica sua pratica diária. Dentre muitas manifestações, pedir que os alunos pesquisem o que é salário mínimo, como surgiu e qual o valor atual do salário mínimo brasileiro, comparando-o com outros países... Representar estes dados através de um gráfico. Um outro exemplo: Pesquisar os preços dos produtos de uma cesta básica e a partir disso fazer cálculos de que produtos poderão ser comprados  com um salário mínimo...

Em função da Proposta curricular, como entendem e a utilizam?  Os professores consideram uma boa proposta, apesar do coletivo não ter participado da sua elaboração. Falta discussão nas unidades escolares acerca da concepção. Fazem sugestões, dentre elas a de deveriam ser oferecidos cursos de capacitação, envolvendo todos os profissionais de cada escola e não somente a alguns. A partir daí desenvolver projetos coletivos envolvendo totalmente a  escola.
Comentários finais
Pode-se inferir, hoje, que parte dos problemas referentes à aprendizagem de matemática estão diretamente relacionados à formação dos educadores das séries iniciais. Esta, geralmente é feita por pedagogos, que não possuem o conhecimento matemático suficiente para preparar os educandos a fim de que estes se apropriem de um conhecimento necessário e em profundidade para estabelecer sua continuidade. Isto evitaria a fragmentação dos conteúdos que se observa na passagem das séries iniciais para as demais séries. Desta forma: , 

“Pode ser que a maioria desses professores domine as habilidades de matemática pertinente ás quatro séries inicias de escolarização. No entanto, é muito provável que não dominem as competências e habilidades para lecionar a matemática nesse nível. A pesquisa em educação matemática tem avançado no mundo e no Brasil. Há experiências em diversos centros de estudos dessa área. Tal avanço deve ser levado aos professores da educação básica. Eles devem dominar as estratégias de ensino baseadas no conhecimento de como a criança de sete a dez anos de idade constrói o conceito de números e figuras geométricas. Precisam conhecer melhore as estratégias que promovam o bom ensino e estarem preparados para escolher, dentre livros didáticos disponíveis, aqueles que melhor se adaptam às necessidades da qualidade da educação. É fundamental que os professores sejam orientados a como trabalhar com o livro didático e utilizar outros recursos pedagógicos.” Araújo & Luzio  (2004)
Existe a possibilidade de que a aversão à disciplina da matemática, apresentada por alunos, de diversos níveis escolares, tenha sua origem na transição da 4ª para a 5ªsérie, sendo que freqüentemente vem acompanhada de uma grande deficiência no conhecimento matemático.

A matemática representa na sociedade, a construção social e suas concepções de saber, da ciência e da perfeição. É influenciada pelas estruturas econômico-socias e sua aceitação varia segundo as necessidades reais ou aparentes da sociedade e seus segmentos. Capaz de influenciar na definição de políticas e de prioridades, pode ser utilizada como ferramenta político-social para controle da natureza e da própria sociedade. Desta forma, a matemática é um instrumento fundamental para a manutenção e o desenvolvimento de muitas áreas do conhecimento humano e sabemos que este conhecimento é fruto de um longo processo de construção mútua entre educando, educador e as diversas realidades que os cercam. Isto porque::

“O ensino-aprendizagem da Matemática não deve restringir-se à mera automatização de procedimentos. Os alunos precisam ser incentivados a resolver um significativo numero de problemas, sempre raciocinando sobre situações do cotidiano. Atividades pedagógicas que promovam a reflexão dos estudantes irão render bons frutos. Pode-se, por exemplo, organizá-los em grupos para fazer um censo da escola. Com esse exercício,  eles poderão contar os alunos, os professores, os funcionários, saber quantos são os homens, quanto são as mulheres, trabalhar a noção de proporção e porcentagem, construir gráficos e tabelas, se possível utilizando recursos de informática.” (ARAÚJO & LUZIO, 2004b) 

O que se sabe, porém, é que sem estas relações o processo de aprendizagem nem sempre é bem sucedido podendo produzir nos educandos efeitos indesejáveis, que vão desde a simples aversão á matemática até a dificuldade de executar ações como projetar, prever, abstrair e utilizar o raciocínio lógico. Conseqüentemente, isto pode trazer sérios prejuízos para o educando, inclusive no seu desenvolvimento psicológico e na sua vida profissional posteriormente.
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